
  

    CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE
Criado pela Lei Municipal nº 277/92 – Lei Federal 8.142/90

SECRETARIA TÉCNICA - SETEC

                   PARECER TÉCNICO

PARECER Nº: 20/18 Avaliação
Aprovado na Plenária de 
19/07/2018

DATA DE INGRESSO: 30/06/2018
DATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA: 11/07/2018
ASSUNTO: Plano de Aplicação referente ao Programa Nota Fiscal Gaúcha – etapa 53
ENTIDADE: Irmandade Santa Casa de Misericórdia

I - RELATÓRIO 

1. Trata-se de proposta de Plano de Aplicação de recursos oriundos da 53ª Etapa do Programa Nota
Fiscal Gaúcha, por parte da Irmandade Santa Casa de Misericórdia, para qualificação das áreas de
apoio e assistenciais, adquirindo equipamentos que visam adotar medidas de segurança aos pacientes
assistidos e as tarefas realizadas pelos funcionários dentro dos hospitais da Irmandade, no valor total
de R$ 20.477, sendo que os recursos do programa totalizam R$ 20.000,00, tendo como contrapartida
da Santa Casa R$ 477,20

2. O  projeto  prevê  a  aquisição  de  01  televisor  de  48”,  para  alerta  de  chamadas  de  urgências,  05
radiocomunicadores para utilização dos técnicos de segurança, bombeiros e transportes, 04 carrinhos
de medicação para viabilizar o transporte de medicamentos de forma ágil e segura, 03 televisores de
38” para o monitoramento dos painéis que auxiliam  a visualização de métricas e indicadores  e 02
multímetros  digitais  para  a  medição  de  tensão  contínua  alternada,  resistência  elétrica  e  corrente
contínua, com os valores descritos a seguir:

3. Radio Comunicador  Valor Unitário R$ 1.100,00   Valor total R$ 5.500,00

4. Multímetro Digital  Valor Unitário R$ 399,00  Valor Total  R$ 799,80 

5. Televisor 48” Valor Unitário R$ 2.599,00  Valor Total R$ 2.599,00

6. Carrinho de medicação Valor Unitário R$ 2.070,35  Valor Total R$ 8.281,40

7. Televisor 38”  Valor Unitário R$1.099,00  Valor Total R$ 3.297,00

II - DECISÃO DA SECRETARIA
  Levando  em  consideração  o  exposto,  a  SETEC  entende  que  os  equipamentos  a  serem

adquiridos possibilitam maior segurança aos pacientes, familiares, visitantes e trabalhadores, submetendo esta
análise à deliberação do Plenário.

                                                             _____________________________

Maria Letícia de O. Garcia
Coordenadora do CMS de Porto Alegre 


